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ASPECTOS ECOLÓGICOS E REPRODUÇÃO DO JACUNDÁ, Crenicichla 

saxatilis (  Linnaeus,  1758 ).  

Celia Ramalho Torres  

INTRODUÇÃO 

Crenicichla saxatilis (  Linnaeus,  1758 ), conhe 

cido vulgarmente r como Jacund6 coroa 4 um dos representan-

tes da família Cichlidae, c qual no se pode atribuir va-

lor econômico, merecendo entretanto, atenggo dos aquari6-

filos -por se adaptar e procriar em aqu6rics, e dos pisci- 

cultores, em virtude da possibilidade de sua utilizaggo 

como peixe forrageiro. 

Segundo  NORMAN  (1963), os Cichlideos se distri-

buem principalmente na  America  do Sul, Central e  Africa,  

onde  sac  abundantes e muito diversificados, ocorrendo  tam  

bem um linico ggnerc com trgs espécies, no Ceilgo e sul da  

India (Fig.  01). Estando assim classificados 

Superordem Acanthcpterygii 

Ordem 2 Perciliformes 

Subordem2 Percoidei 

Família Cichlidae 

Generc:Crenicichla  

Espécie z C. saxatilis  Linnaeus,  1758 

De acordo com a classificaggo ecol6gica propos-

ta por MYERS (1938), baseada na capacidade de tolerncia 

variag6es de salinidade, esta família encontra-se in- 

cluída na divisão secund6ria, que compreendem os peixes 



MATERIAL E laTODO 

0 material selecionado para este estudo constou 

de 100 exemplares de Crenicichla saxatilis ( L. , 1758 ), 

sendo 58 mac72os e 42 fêmeas, capturados com tarrafa, du-

rante o  period°  de março a maio de 1980, em éguas da  re - 

gigo periférica do Município de Fortaleza e de Itapaje,Es 

tado do Cearé, Brasil. 

Em virtude destas posig3es fisiogr6ficas terem 

características diferentes, dividiu-se a amostra  pm  duas  

sub-amostras, para anélise comparativa das mesmas. 

Tendo em vista a caracterizaçgo da espécie, efp 

tuou-se diversas medidas morfometricas e meristicas  (Fig.  

02), com um paquímetro de  ago  inoxidével, capaz de regis-

trar frag3es centesimais do centímetro, estando os indivi 

duos em extenso normal, com a boca cerrada, sobre o  flan 

co  direito, numa superfície plana. As pesagens foram fei-

tas em balança com preciso de 0,1 g. A seguir, determi 

nou-se para cada medida, a media aritmética, e os valores 

méximos e nil/limos para cada sexo  (Tabs.  I e II), assim  co  

no as relag3es entre comprimento  standard  e peso total, 

altura méxima e comprimento da cabeça  (Figs.  05, 06, 07, 

08, 09 e 10). 

Após a dissecaçao, as enadas foram pesadas e 

classificadas macroscopicamente em seus estédios de matu-

raçao  gonadal,  de acordo com a escala proposta por NIKOLS  

KY  (1963), ligeiramente modificada, cOnsiderando o tama- 

nho, forma, consistência, coloragao, fluidez de espel.ma 

ou presença de óvulos e grau de irrigaçao superficial. 

Com os dados de comprimento  standard  e estédic  

gonadal,  calculou-se as frequências percentuais de imatu-

ros e maduros, por classes. de comprimento, para ambos os 

sexos  (Tabs. III  e IV;  Figs.  11 e 12). 
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Computou-se também, a distribuigo de frequên - 

cia absoluta e percentual dos estádios de desenvolvimento  

gonadal  das fêmeas, para diferentes classes de comprimen-

to  (Tabs.  V e - VI;  Figs.  13 e 14). 

0 estudo da fecundidade baseou-se na amostra de 

17 fêmeas nos estádios IV e V, considerados maduros, sen-

do 12 da regido periférica do Município de Fortaleza e 5 

do Município de Itapaje, que após pesados os ovários, fo-

ram colocados em soluço de Gilson modificada ( SIMPSON, 

1951 ), por um período de tempo suficiente para que os 

ávulos se desprendessem dos tecidos ovarianos, durante c 

qual foram fortemente agitados. Apás várias lavagens am  

álcool 70%, e retirado o estroma do tecido ovariano, fez-

-se a contagem, utilizando-se uma lupa estereoscápica, de 

iluminaggo direta. Vale salientar que como os ovários pe- 

saram em media, menos de um . grama, contou-se todos os 

6vulos existentes nos mesmos. 

As tabelas VII e VIIImostram a fecundidade dos 

17 indivíduos examinados, bem como a variaggo do compri - 

mento  Standard  (cm), peso total (g) e peso das enadas(g). 

Para se obter uma estimativa da fecundidade re-

lativa, estabeleceu-se as relag3es entre fecundidade abso 

lute e comprimento  standard,  e peso total  (Figs.  15 e 16), 

empregando-se o modelo linear y . a 4- bX, tendo-se ajusta 
do as retas  acs  pontos através do método dos mínimos qua-

drados. 



CARACTERIZA00 DA ESP2CIE  

Com auxílio de medidas morfométricas e merlsti-

cas, a espécie foi identificada com relativa facilidade. 

Caracteriza-se por apresentar corpo alongado, 

comprimido; cabeça deprimida, coberta de escamas nas fa-

ces laterais; boca anterior, maxilares atingindo a verti- 

cal da orla anterior da pupila, mandíbula proeminente; 

dentes em facha, viliformes; narinas singulares, preximas 

da prega labial; escamas ctenoides, sendo as da linha la-

teral pouco maiores, linha lateral interrompida na 22 ou. 

2e2  escama e continuando na g-  série inferior, no se ra- 

mificando sobre a caudal; dorsal originando-se at.r4s do 

6'ngulo superior da abertura das guelras, com XIX 4- 13  cad  

leos e raios dorsais, sendo os raios posteriores um tanto 

prolongados, assim como a anal, com  III 9 ociileos e 

raios anais; peitorais simétricas; ventrais originando-se 

um pouco atr6s das peitorais e excedendo-se de pouco o 

ápice; caudal truncada; cor geral olivácea, mais clara 

nos flancos; mácula assim como um  °eel°  bem em cima da 

nadadeira peitoral, que c povo chama de coroa, e deu o  so  

brencme ao peixe  (Fig.  03). 

Os caracteres gerais vistos anteriormente no 

diferem entre os sexos, embora as femeas apresentem dimor 

fismo sexual tPmporgrio bastante acentuado na época de  re  

produggo, com o aparecimento de manchas brancas seguidas 

de uma faixa horizontal escura nas extremidades dos coil-

leos e raios dorsais, intensificaggo da cor, e coloraggo 

avermelhada em toda a regigc do ventre, que nessa época 

se torna abaulado  (Fig.  04). Após a desova, as colorag3es 

vgo se tornando mais claras, e desaparecendo quando volta 

ao est6dio II, onde inicia-se novamente o ciclo. 
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RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Observando as relagges entre comprimento stan - 

dard e peso total, altura m4xima e comprimento da cabe- 

ça para ambos os sexos  (Figs.  05, 06, 07, 08, 09e 10) nas 

diferentes regiges estudadas, avaliou-se que no existe 

nenhuma disparidade, e provavelmente 4 a mesma espécie, 

sendo populagges diferentes. 

Analisando as Tabelas  III  e IV, observou-se que 

as fêmeas da regigo periférica do Município de Fortaleza 

amadurecem a partir da classe de comprimento 7,1 - 8,0 , 

enquanto que os machos tornam-se maduros na classe de 

8,1 -  9,0.  J6 no Município de Itapajó, a maturagao sexual 
sofre um retardamento, com os machos e as fêmeas amadure-

cendo a partir da classe 9,1 - 10,0. 

As tabelas V e VI relacionam as percentagens 

dos est6dios de desenvolvimento  gonadal  das fêmeas para 

as diferentes classes de comprimento, nas duas regiges es 

tudadas. Considerou-se como imaturos os est6dios I, II e  

III,  maduros IV e V e esgotado o VI. 

Na distribuiggo percentual das fêmeas  (Fig.  13 
e 1/), observou-se que a regigo periférica do Município 

de Fortaleza apresentou 35% imaturos, 60% maduros e 5% es 

gotados. No municipio de Itapaje ocorreu. que 77,3% eram 

imaturos, 22,7% maduros, e no apresentou indivíduos no 

est4dic esgotado. 

A fecundidade media calculada apresentou 707 

óvulos para a regigo periférica do município de Fortale - 

za, e 1228 6vulos para o município de Itamaje. 

Na contagem de óvulos notou-se uma consider6vel 

variaggo entre fêmeas de mesmo comprimento, de onde se 

conclui que embora ocorra uma correlaggo entre comprimen- 
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to do peixe e a fecundidade, esta variaggc 4 provavelmen-

te devido ao fato deles apresentarem peso e idades dife 

rentes, assim como a disponibilidade de alimento e condi-

go geral do indivíduo. 

No se pode assegurar, qual a causa ou causas 

que retardam ou aceleram o amadurecimento sexual da espé-

cie, mas sabe-se que pode haver variaggo na idade de matu 

ragao, dentre uma mesma espécie, dependendo da oferta de 

alimento e temperatura ambiental. 

WLADYKOV (1956) afirma que grande dispcnibilida 

de de alimento pare peixes adultos, durante os meses que 

antecedem a desova, resulta em alta fecundidade, enquanto 

que BAGENAL (1969) diz que o  "stress"  causado pela procu-

ra de alimento concorre para diminuir a fecundidade. 

Observou-se que a fecundidade aumenta de acordo 

com o comprimento e peso total. Sendo que as.femeas do mu 

nicipio de Itapaje apresentaram uma fecundidade maior que 

a da regigo periférica do município de Fortaleza. 

As relag.6es entre fecundidade e comprimento  

standard,  fecundidade e peso total, para os 17 exemplares 

das duas  sub-amostras estudadas esto representadas grafi 

camente nas  Figs.  15 e 16, respectivamente. 

H6 muita discussgo sobre qual o tipo de linha 

que melhor expressa essas relag3es (SIMPSON, 1951; BEVER-

TON &  BOLT,  1957; MAc GREGOR, 1957; BAGENAI, 1957;  PETER- 

SON,  1961;  JOSEPH,  1963; WYDOSKI & COOPER, 1966; TOFF,  

1968). 

Segundo MAc GREGOR (cp. cit.), quando a amplitu 

de de comprimento utilizada no cEllculo de regresso da 

fecundidade sobre c comprimento  standard  no 4 muito  gran  

de, a curvilinearidade que poderia ocorrer no se torna 

- 07 - 



CONCLUSÕES 

1 - Os machos apresentaram comprimento maior que o 

das fêmeas, caracteristica pr6pr1a dos Cichlideos. 

2 - A espécie apresenta dimorfismc sexual. 

3 - Os indivíduos da regido periférica  dc  município 

de Fortaleza alcançam a primeira maturaggo em idade menor 

do que do município de Itapaje. 

4 - A fecundidade cresce de acordo com c peso e ta- 

manho dos indivíduos, tendo-se encontrado, uma media de 

707 6vulos para a regido periférica  dc  Município de Forte 

leza e de 1228 6vulos para o Município de Itapaje. 

5 - A variaggo dos valores de fecundidade encontra- 

dos para a espécie, nas duas regiC'es, foi provavelmente 

devido as condig6es clim6ticas adversas e, principalmen 

te pela oferta de alimento. 
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SUMARIO 

No presente trabalho estuda-se a biologia de 

Crenicichla saxatilis (Linnaeus, 1758) em dues regices 

do  Estado  do Cear6. 

A pesquisa envolve um total de 100 exemplares 

da espécie, baseando-se no estudo de alguns aspectos de 

sua ecologia, caracterizagc da espécie e reproduggo, 

mais especificamente nc que diz respeito ao conhecimento 

de seu potencial reprodutivo, aferido através de an6lise 

da fecundidade, relagac entre tamanho dos indivíduos e 

peso. 

Em síntese, pretende este trabalho contribuir 

de maneira efetiva para um melhor conhecimento da espe - 

cie em estudo. 
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máximo minim°  

Medidas Valores 

mínimo máximo 

Machos 

M4dia 

aritm4tica 

Valores  M4dja 

aritmftica  

F gmeas  

TABELA I 

Dados referentes a medidas morfométricas para machos e fgmeas de Crenicichla saxatilis, 

no período de março a maio de 1980 na região perif4rica do Município de Fortaleza, Cea- 

rá, Brasil. 

Comp. standard 8,13 10,90 9,33 7,60 10,90 8,60 

Comp.  cabeça  2,90 3,75 3,29 2,54 3,90 2,97 

Altura 1,77 2,90 2,29 1,60 3,00 2,11 

Peso 12,00 28,50 18,06 10,00 31,60 15,51 



Fêmeas 

mínimo máximo 

Média 

aritmética minimo 

Média 

aritmética  máximo 

Machos  
Medidas 

Valores Valores 

TABELA II 

Dados referentes a medidas morfometricas para machos e femeas de Crenicichla saxatilis 

no período de março a maio de 1980, no Município de Itapaje, Ceará, Brasil. 

Comp. standard 8,05 13,40 10,23 8,40 119 92 9,89 

Comp.  cabeça  2,55 4,44 3,37 2,75 3,96 3,30 

Altura 1,80 3,60 2,52 1,94 3,40 2,25 

Peso 10,62 60,00 25,81 12,00 44,00 24,18 



TABELA  III 

Distribuiggo de frequência relativa de imaturos e maduros 

(machos e fêmeas) por classe de comprimento de Crenicichla  

saxatilis, na regido periférica do Município de Fortaleza, 

no período de março a maio de 1980. 

Classes de  
comprimento  

F E .A S  MACHOS 

Imaturos % Maduros I% Imaturos % Maduros 

7,1 - 8,0 50,0 50,0 

8,1 - 9,0 36,4 63,6 83,3 16,7 
9,1 - 10,0 33,3 66,7 66,7 33,3 
104 - 1190 100,0 66,7 33,3  

TABELA IV 

Distribuiggo de frequência relativa de imaturos e maduros 

(machos e fêmeas) por classe de comprimento de Crenicichla  

saxatilis no Município de Itapajé, no período de março a 

maio de 1980. 

Classes de 

comprimento 

FnMEAS MACHOS 

% Imaturos  % Maduros % Imaturos , % Maduros 

7,1 - 8,0 100,0 

8,1 - 9,0 100,0 100,0 

9,1 - 10,0 77,8 22,2 92,3 7,7 
10,1 - 119 0 75,0 25,0 88,8 11,2 
11,1 - 12,0 33,0 66,7 77,8 22,2 
12,1 - 13,0 100,0 
13,1 - 149 0 100,0 



TABELA V 

Distribuição de frequgncia absoluta e percentual dos estádios de desenvolvimento  gonadal  das fmeas  dc  

Crenicichla saxatilis para diferentes classes de comprimento  standard  (cm) no Municipio de Fortaleza 

Estádios gonadais Classes de 
Comprimento 

(cm)  

Ng de  

Indivíduos 

II 

Imaturo 

III IV 

Maduro 

V VI 

Esgotado 

7,1 - 8,0 

8,1 - 9,0 

9,1 - 10,0 

10,1 - 11,0 

4 20,0 _ - 2 10,0 - - - - 2 10,0 - - 

11 55,0 - - 3 15,0 1 5,0 3 15,0 3 15,0 1 590 

3 15,0 - - 1 5,0 - - - - 2 10,0 - - 

10,0 - - - - - - - - 2 10,0 - - 

Total 20 100,0 6 30,0 1 5,0 3 15,0 9 45,0 1 5,0 



TABELA VI 

dstribuigao de frequnncia absoluta e percentual dos estádios de desenvolvimento  gonadal  das f6".maas de 

Crenicichla saxatilis para diferentes classes de comprimento  standard  (cm) no Município de Itapaj4. 

Classes de 

Comprimento 

(cm)  

Ng de 

Individuos  

Estádios gonadais 

Imaturo Maduro Esgotado 

ri ot II III IV IT + VI a/ 
/0  

7,1 - 8,0 111. 

8,1 - 9,0 6 27,3 - - 5 22,8 1 4,5 - - - - 

9,1 - 10,0 9 40,9 - - 4 18,2 3 13,6 2 9,1 - - 

0,0 - 11,0 4 18,2 - - 1 4,55 2 9,1 1 4,55 - 

1,1 - 12,0 3 13,6 - - - - 1 4,53 1 4,53 1 4,53 

Total 22 100,0 10 45,55 7 31, 73 4 18,18 I 4,53 



TABELA VII 

Dados sobre comprimento  standard  em cm, peso total e peso 

das enadas em g, fecundidade, das fêmeas de Crenicichla  

saxatilis, da regigo periférica do Município de Fortaleza. 

N° do 

peixe 

Comprimento  

Standard (cm) 

Peso Peso das o 

(g) nadas (g) 

Fecundi-

dade 

1 1,60 10,00 0,17 451 

2 7,75 11,00 0,86 466 

3 8,10 13,05 0,63 409 

4 8,10 13,40 0,80 685 

5 8,22 13,20 0,13 682 

6 8,40 14,00 0,98 708 

7 8,53 13,70 0,28 454 

8 8,61 14,20 0,49 678 

9 9,10 15,00 1,16 888 

10 9,14 18,00 1937 728 

11 10,60 31,60 0,59 1071 

12 10,90 28,00 0,90 1265 



TABELA VIII 

Dados sobre comprimento  standard  em cm, peso total e peso 

das enadas em g, fecundidade das fêmeas de Crenicichla 

saxatilis, do Município de Itapaje 

N-9- do Comprimento Peso Peso da 0; Fecundi— 

peixe Standard(cm) (g) nadas(g) dade 

J- 9,37 21,20 0,35 720 

2 9,60 22,40 0,71 735 

3 10,88 34,90 0,29 1485 

4 11,25 38,50 1,20 1249 

5 11,92 44,00 2,85 1954 



TABELA IX 

Parasmetros das regresses obtidas entre fecundidade (F) e 

comprimento  standard (Ls),  e peso total  (Wt)  de Crenici -  

chia saxatilis da regido periférica do Município de  Forts  

leza. 

Regresso 
N2 de 

exemplares 
b a r 

F/L9  12 231,30 -1316,79 0,91 

F/Wt 12 34,02 153,92 0,86 

TABELA 

Parâmetros das regressoes obtidas entre fecundidade (F) e 

comprimento  standard (Ls)  e peso total  (Wt)  de Crenici 

chia saxatilis &c Município de Itapaj4. 

N2 de 
Regresso exemplares 

b a r 

F/L5  5 456,45 -3883,74 0,93 

F/Wt 5 49,13 -353,48 0,92 



FIGURA 01 - DiSTRIBUIGZO 200GE0GR4FICA DA FAMÍLIA GICHLIDAE 
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FIGURA 02 - DIAGRAMA EXPLICATIVO DAS MEDICÕES E CONTAGENS EFE-

TUADAS NO JACUNDA, CRENICICHLA SAXATILIS  LINNAEUS..  

LT =  COMPRIMENTO  TOTAL; LS = COMPRI ENT STANDARD; 

L L.' = COMPRIMENTO DA CASEÇA ; LO  COMPRIMENTO DO FOCINHO; 

LM COMPRIMENTO DA MA XI L A LD = COMPRIMENTO  PRE -  DORSAL,  

LA  = COMPRIMENTO  PRE  - ANAL; LP  = COMPRIMENTO  PRE -  PEITORAL 

LY COMPRIMENTO  PRE  - VENTRAL; P P:  = COMPRIMENTC DA PEITOR A L; 

VV' COMPRIMENTO DA VENTRAL; AA'  s; BASE DA ANAL, 

DD'.= SASE DA DORSAL; 14 = ALTURA MÁXIMA ; 

E = ESPESSURA DO PEDCINCULO 
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FIGURA 04 4. EXEMPLAR FNEA DE 

APRESENTANDO DIMORFI'SY0 SEKUAL 
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FIG U R A 06- R EL A Ç ÃO ENTRE COMPRIMENTO  
STANDARD E  ALTURA  MAXIMA DE FIMEAS DE 
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FIGURA 07 RELAÇÃO ENTRE COMPRIMENTO  STANDARD  E 
COMPRIMENTO DA CABEÇA  OAS  FÊMEAS DE CRENICIÇHLA 

 CAPTURADOS NOS MUNICÍPIOS DE FORTALEZA E 

I TA PAJ É. 
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FIGUR A 08 - RELACAO ENTRE COMPRIMENTO  STANDARD  

E PESO TOTAL DE MACHOS DE CRE NICICHL A SAXATILIS  
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FIGURA 12— DISTRI8U100 PERCENTUAL DE FIMEAS MADURAS DE 
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